
J O R N A L D ' O E S T E 

Joaquim Azanha ( jalvão 

Dentre os vultos do pessodo que, em ras­
gos de trabalho profícuo, contínuo e honrado, 
tudo fizeram pelo prpgresso de Santa Bárba-
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ra, é justo e preciso se destaque o do saudoso 
Joaquim Azanha Galvão. 

Português, embora, foi um barbarense de 
coração- Neste solo edificou o seu lar. Aqui 
plantou a raiz de uma fortuna que logo flo­
resceu, tornando-se basilar na sua estrutura 
econômico-financeira, e legou aos seus filhos 
essa sementeira da riqueza, assim como os 
seus nobres predicados morais. Militou na po­
lítica local de então e, como vereador operoso 
que foi, prestou relevantes serviços a esta ter­
ra. — (Do "Álbum Ilustrado de Sta. Bárbara") 
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S A N T A B Á R B A R A D'OESTE 

Tributos ao Estado 
Por J o ã o R o s a S. J ú n i o r 

C h e f e d o P o s t o F i s c a l 

E' uma pergunta de to- cacional para as crianças 
do o momento. Parece, po- do Curso Primário, para 
rém, que a fa l ta da pr i - os meninos do Ginásio, 
meira há de gerar a fa l ta para os rapazes do Colé-
da segunda. A verdade, gjo e para os moços das 
porém, é que nós só nos Faculdades? Falta de as-
apercebemos de quanto sistência pré-natal, fa l ta 
são necessárias uma e ou- de amparo à infância, de-
tra quando elas não estão sequilíbrio no atendimen-
ao alcance de nossa mão, to dos cidadãos nos Cen-
ao ser comprimido um co­
mutador ou girada uma 
torneira. Aí então, quasi 
que naturalmente volta-se 
a nossa ideia para a or i ­
gem da fal ta. E vem a per­
gunta: — Será que não se 
pode tomar uma providên­
cia mais urgente para a 
solução? 

Pois bem. E' esta a ra­
zão do presente texto. 

Nenhum de nós se aper­
cebe devidamente do quan­
to de út i l é um bem, uten­
sílio ou serviço, enquanto 
não se. vê privado dele. 

Se considerarmos de per 
si cada um destes imensos 
empreendimentos, a mobi­
lidade de um corpo fun­
cional harmonioso para a 
consecução de seus f ins, a 
manutenção de aparelha­
mento adequado, a racio­
nal orientação adminis­
trat iva, veríamos então os 
ingentes esforços despen­
didos pelas autoridades es­
tata is . Seria o suficiente? 
Não. Falta-lhe um adit ivo 
que consideraríamos ne­
cessário e suficiente. E' a 
arrecadação dos tributos 
necessários para o funcio­
namento da máquina ad­
ministrat iva. Com eles o 
Estado pode fazer tudo. 
Sem eles não pode fazer 
nada. 

Se porventura houvesse 
hipoteticamente — a ca­
rência de um dos tributos 

tros de Saúde, perigo de 
não extirpação de ende­
mias, e t c , etc. 

Seria necessário am­
pliar o problema para as 
outras ininterruptas at iv i -
dades do Estado, para 
mostrar toda a gama de 
dificuldades a serem en­
frentadas pelos cidadãos? 

Meditando seguramen­
te, cada um dos leitores 
poderia se aperceber da 
calamidade que o cerca­
ria? 

Reconhecida a premissa 
de que o Estado é o poder 
que, criado pelos próprios 
homens, pode e deve gerir 
os seus destinos, para tan­
to precisa de meios. Co­
mo, porém, juntar esses 
meios se o cidadão que 
f ru i dos benefícios é o pr i ­
meiro a negar o seu qui­
nhão? Como equil ibrar um I 
orçamento complexo, se 
às despesas vultosas inver- I 
tidas no bem público são a 
custo compensadas por 
uma penosa receita? 

Não é o objetivo do pre­
sente art igo a doutrinação 
de todo o povo. Oxalá 
assim fosse. . . A verda­
de, entretanto, é que de­
sejamos abrir os olhos da­
queles que, incautamente, 
amealham para si, cor­
rendo todos os riscos, sem 
se aperceberem de que, d i -
reta ou indiretamente, pe-

a serem arrecadados, dei- ' a Su° , n c°ers ivel mtençao 
de burlar, estão sendo xando de ser coberta umq 

das dotações do complexo 
orçamento estatal, poder-
se-ia imaginar como con­
dição imediata a ext irpa­
ção de um dos serviços 
que o Estado presta, ou 
mesmo, a diminuição pro­
gressiva de diversos destes 

também prejudicados. E' o 
momento em que, simboli­
camente, ao comprimirem 
um interruptor ou girar 
uma torneira, é-lhes nega­
do o serviço para o qual 
não contr ibuíram. 

Se fosse possível, por 
serviços. A í então, como princípio de assimilação, 
no caso da água e da luz, inculcar nesses espíritos 
poderia o contribuinte a- menos bem orientados, o 
perceber-se da fa l ta de quanto de bem existe na 
um bem a que já se aços- cooperação t r ibutár ia, pa-
tumou a receber? Exem- ra aproveitamento comum, 
pl i f iquemos: poderia o Estado, atravez 

Casos de Educação e de administração sempre 
Saúde sadia, de uma fiscalização 

Faltando meios ao Es- menos repressiva e mais 
tado, impossibilitadas a orientadora, distr ibuir a 
Fazenda e a Educação de todos, indistintamente, os 
manterem uniformemente, benefícios, os serviços, a 
o corpo docente e o apa- assistência, cuja f inal ida-
relhamento adequado, se- de é a razão úl t ima de 
ria diminuído o r i tmo edu- sua extetência. 

ÍNO MEU TEMPOf 
Por A b o 

L É T R I C A 
fios produzissem focos lu­
minosos nas lâmpadas. 

Finalmente, fez-se Luz. 
a chave fora ligada. A ale­
gria contagiou a todos. A 
Banda de Música rompeu 
nos acordes do H INO NA­
CIONAL e todo o mundo 
em pé, emocionado, ouvia-
o respeitosamente para f i ­
nalmente, dar um gri to 
unisono, como descarre­
gando a tremenda tensão 
nrvosa. Abraços de ale­
gria e aplausos estuantes. 

Entretanto, os pessimis­
tas, os do contra, destoa­
vam da alegria geral, ba­
seados em pequenas coisas 
sem importância, impri-
cavam contra a novidade: 

— Porquei^a. 
— Isso é pecado, isso é 
— Ói a lúiz piscano, a 

do diabo. Deus castiga. 
lampa tremeno. . . 

— Isso vai mataá gen­
te, oceis vai vê . 

Como não podi adeixar 
de ser, os lampiões de 
" s e u " Tónico Fão, os lam­
piões dos seresteiros' e das 
serenatas, dolentes, t ive­
ram a sua aposentadoria 
forçada passando a sua 
memória para o esqueci­
mento. 

As famílias vinham pa­
ra as calçadas conversar 
sob a luz e nós, os garotos, 
divertíamos em recolher 
besouros, rotê-los n a s 
mãos sentido o esforço 
tremendo desses colespte-
ros para fugirem a prisão. 

Houve muita anedota 
sobre a Luz . 

Pessoas que tentavam 
apagar as luzes com um 
sopro. 

O u t r a que queriam 
acender os seus cigarros 
de palha nos focos lumi­
nosos . 

Será, não será. 
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A L U Z E 

A luz eletrica veio para 
nossa cidade ao mesmo 
tempo que se instalava a 
primeira usina açucareira 
ou por essa mesma razão. 

Os meninos da época e 
mesmo os adultos olhavam 
com interesse aqueles ho­
mens no insano trabalho 
de f incar postes no solo. 
Outros, os eletricistas, su­
biam poste acima, com o 
auxi l io de esporas, colo­
cando isoladores e esten­
dendo os fios transmisso-
da corrente. 

Construiu-s° a casa da 
central eletrica. A essa 
passamos chcmá-la Em­
presa . 

As instalações e a i lu ­
minação eram simples ru­
dimentares mesmo mas 
era Luz . 

Os curiosos indagavam, 
especulavam, outros da­
vam opiniões abalisadas, 
pois, como viajantes por 
outras cidades, conheciam 
a novidade. 

Veio o dia Ha incugura-
ção. 

Festões, bandeirolas e 
arcos de bambu engalana­
ram a cidade num ar fes­
tivo. Mu i ta alegria e be-
reto conferiu leh a Orde­
nação Sacerdotal em 1933 
no dia 31 de Dezembro. 
com os seus costumes do­
mingueiros. 

A noite, com a inaugu­
ração of ic ia l , até cham­
panha esteve presente na 
hera dos discursos. 

O Prefeito, convidado a 
ligar a chave da i lumina­
ção publica, o fez com um 
certo receio e nervosismo. 

— Será que acende? 
— Será que não acen­

de? 
Mui tos duvidavam que 

essa coisa misteriosa, ele-
tr icidade, comendo pelos 

União Agrícola Bar­
barense F. C. 

que deéde 22 de novembro de 1Ç14, 
vem defendendo aó aiividade eó-

portivaé da noóòa ierra, con-
graiula-ée com o JORNAL 

DOESTE peta paééagem 
de óeu 13.0 aniveréário 
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BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S \A. 
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JORNAL D'OESTE 
^ ^ ^ ^ = ^ ^ ^ ^ = Para, por seu nterméJo, saudar a nobre e laboriosa população barbarense. 


